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Esta pesquisa realizou o estudo comparativo por meio da aplicação controlada de fogo 
sobre diferentes condições de cobertura vegetal, focando na variação dos índices de 
escoamento superficial, produção de sedimento e densidade de cobertura vegetal, 
visando avaliar a influência do fogo frente a erosão. Para isso foram determinadas cinco 
parcelas diferenciadas pelos tipos de cobertura vegetal, declividade e drenagem, das 
quais a Parcela B foi a que apresentou menor alteração destes parâmetros. 
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ABSTRACT: 
This research aimed to conduct a comparative study through controlled application of 
fire under different conditions of vegetation, focusing on variation in runoff, sediment 
yield and density of vegetation cover, to evaluate the influence of the burning into 
erosion. For this five plots by different types of vegetation, slope and drainage were 
determined. As a result, we have that Parcel B suffered less impact before the fire due to 
the stability of its forest cover. 
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INTRODUÇÃO: 
Em território brasileiro, são devastadas imensas áreas de cobertura vegetal todos os anos 
pelo uso do fogo, sendo registrados mais de 200 mil focos de calor anualmente 
(IBAMA, UNESCO, 2008). Neste contexto, o estado de Minas Gerais, como afirma 
Soares, Batista, e Nunes(2009, se apresenta em primeiro lugar em relação ao número de 
incêndios e áreas queimadas devido a sua grande extensão de área reflorestada em 
ambiente onde uma estação seca prolongada contribui para a ocorrência e propagação 
do fogo no Cerrado. As queimadas podem causar desequilíbrio entre os processos 
geomorfológicos e hidrológicos, podendo prejudicar o equilíbrio do ecossistema, 
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afetando também as áreas que não foram diretamente atingidas. Um dos principais 
efeitos do fogo no ambiente do Cerrado, considerados neste trabalho, se relaciona com a 
degradação do solo por meio dos processos erosivos. Entende-se como processo de 
erosão a retirada de material particulado, de seu transporte e deposição de sedimentos 
ocorrente pela ação do splash, gerando compactação do solo, formação de crostas e 
selagem do solo. A formação de feições erosivas, como as microrravinas, ocorre por 
meio do escoamento superficial em fluxos lineares, intensificadas a partir da formação 
de crostas que dificultam a infiltração da água derivada da precipitação e provocando a 
degradação dos solos (GUERRA, A. T. 2012). Como afirma Mafra (2012), o papel da 
cobertura vegetal, neste contexto, se refere a proteção do solo, aporte de matéria 
orgânica e estruturação do mesmo, que reduz a ação erosiva das gotas da chuva e a 
intensidade do escoamento superficial, além de favorecer para que o coeficiente de 
infiltração se equilibre em relação ao escoamento. Este projeto procura compreender a 
reação do solo após a submissão a queima, em caso de diferentes condições de 
densidade de cobertura vegetal, que se realizou em 5 parcelas experimentais localizadas 
na Fazenda Experimental do Glória – Uberlândia (MG). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: 
As parcelas experimentais estão localizadas na Fazenda Experimental do Glória 
(Uberlândia – MG) a uma altitude de 860 metros acima do nível do mar, nas respectivas 
coordenadas geográficas 18º56'56”S e 48º12'21"W. As cinco parcelas foram escolhidas 
a partir da característica de sua cobertura vegetal, inclinação do terreno e drenagem, 
sendo diferenciadas por: bem drenada com presença de gramínea (parcela A), bem 
drenada com presença de vegetação arbustiva e gramíneas (parcela B), mal drenada com 
gramíneas (parcela C), bem drenada em maior declividade e gramínea (parcela D), e 
bem drenada com gramíneas e vegetação arbórea (parcela E). Foram realizadas analises 
sobre essas parcelas antes e após a queima, fazendo a comparação entre os dados 
retirados em campo e interpretados/analisados. Os dados relacionados ao escoamento 
superficial foram obtidos a partir da coleta da água derivada de precipitação armazenada 
nos galões, em que, primeiramente, foi homogeneizada, medida sua quantidade, 
coletada 1 litro de água para filtragem em laboratório (onde serão obtidos os dados 
referentes à produção de sedimento). Também foram coletados e quantificados os 
sedimentos que estiverem depositados no interior da calha, considerando que são 
resultados do processo de escoamento superficial. Tais coletas vão ser realizadas 
semanalmente. A análise de densidade de cobertura vegetal foi realizada a partir da 
metodologia proposta por Pinese Júnior, Cruz e Rodrigues (2008), utilizando o software 
ENVI 4.3 para interpretar e quantificar a imagem fotografada em campo diferenciando 
cobertura vegetal e solo exposto. As parcelas possuem 1 m², e para que registrasse na 
coleta de água somente o escoamento referente a esta porção de solo colocou-se uma 
chapa galvanizada de 50 cm de altura isolando três lados da parcela visando isolá-la 
frente a interferência externa resultados dos processos hidrológicos e geomorfológicos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Os dados relacionados a escoamento superficial nas cinco parcelas (gráfico 1) 
apresentam uma variação proporcional com a quantidade de precipitação de forma 
geral. Entretanto, comparando a semana de 02 de maio (63,11 milímetros de chuva), 
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com a semana de 16 de maio (50 milímetros de chuva), a parcela A, caracterizada por 
gramíneas sobre um solo bem drenado produziu maior quantidade de escoamento 
superficial na segunda semana se comparada com a primeira semana, que pode se 
justificar por sua raiz fasciculada que se concentra no horizonte superficial do solo, 
contribuindo para que, em caso de precipitações bem distribuídas, o solo se sature em 
sua camada subsuperficial e contribua para maior escoamento da água precipitada. A 
parcela C também é caracterizada por gramínea, entretanto esta se encontra sobre um 
solo mal drenado que se satura rapidamente. A parcela D não é apresentada por 
problemas em seus dados. Em relação à produção de sedimento nas cinco parcelas, não 
é possível afirmar que exista alguma proporção ou relação entre os dados e a quantidade 
de precipitação de forma direta (gráfico 2). Mas quando se fala de escoamento 
superficial, a produção de sedimento apresenta certa relação. A produção de sedimento 
na parcela E ocorre em maior quantidade quando comparada com as outras parcelas 
frente a sua ausência de proteção vegetal em sua superfície. Porém, na semana de 02 de 
maio, a parcela E teve menor resultado se produção de sedimento em relação às outras 
parcelas, o que pode ser justificado pela ausência de solo que caracteriza tal parcela, já 
que sua superfície apresenta uma grande quantidade de cascalho, evidenciando o 
desgaste de tal área. O parâmetro de densidade de cobertura vegetal nos permite 
compreender a dinâmica dos diferentes tipos de cobertura vegetal situados em cada 
parcela. A gramínea, presentes nas parcelas A e C, se mostrou mais sensível as 
alterações climáticas devido ao fato de suas raízes utilizarem da água armazenada na 
camada mais superficial do perfil, apresentando variação próxima a 65%. A parcela B, 
por sua vez, se mostrou mais estável frente os outros tipos de cobertura vegetal, 
variando 24%. A parcela E apresentou grande variação, sendo de 58%, e sua 
porcentagem de cobertura vegetal se manteve a menor em comparação com as outras 
parcelas, o que justifica seus maiores resultados de escoamento superficial.  
Figura 1 -  
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Produção de Sedimento nas cinco parcelas 
 
CONSIDERAÕES FINAIS: 
A efetivação desta pesquisa permitiu considerar a respeito de como o fogo pode 
contribuir para a evolução dos processos erosivos gerados pelo escoamento superficial. 
Tendo a cobertura vegetal como o fator que mais interfere no processo erosivo enquanto 
proteção do solo, a velocidade de crescimento da vegetação e suas características 
relacionadas a estruturação do solo, facilidade de infiltração e proteção do impacto das 
gotas das chuvas diferenciam o comportamento físico do solo e, consequentemente, são 
fundamentais para a redução dos processos erosivos. O fogo, neste contexto, é 
prejudicial a vegetação dependendo de suas características e sua queima. O ambiente 
úmido que as parcelas se encontravam no dia da aplicação do fogo não permitiu a 
eliminação completa da vegetação, apesar de reduzi-la de modo a favorecer a pesquisa. 
A partir da comparação entre as parcelas estudadas, conclui-se que a vegetação 
arbustiva associada a gramínea (Parcela B) sofre menor efeito do fogo. 
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